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Resumo
[bookmark: _Hlk523081830][bookmark: _GoBack]Introdução: O uso de helicópteros médicos, como uma estratégia para vencer o tempo e as barreiras geográficas de acesso ao atendimento, continua a crescer (1). Isso também significa a busca pela excelência do atendimento prestado, principalmente por se tratar do cuidado de pacientes críticos, buscando qualificar os profissionais que atuam na equipe multidisciplinar de bordo. Dessa forma, o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU de Alagoas em parceria com o Chefia Aérea Especial de Segurança Pública – Caesp promoveram a capacitação dos enfermeiros e médicos de Maceió e Arapiraca com o Curso de Operador de Suporte Médico – COSME, sendo este realizado em janeiro e o outro em julho de 2018, devido ao sucesso com a primeira turma. O treinamento é uma exigência da Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC.  A ANAC estabelece um currículo mínimo para o treinamento da tripulação aeromédica, composta por médico e enfermeiro de bordo, segundo a legislação vigente de 1996. São obrigatórios conhecimentos acerca de: aspectos fisiológicos em voo; embarque e desembarque de pacientes; segurança no interior e em torno da aeronave; instrução aos passageiros; procedimentos apropriados de emergência em voo; de pousos de emergência e de evacuação de emergência (1). Nos resgates aéreos existem alguns fatores extremamente importantes a serem considerados, este, requer uma preparação prévia do paciente, que deverá estar o mais estabilizado possível, pois dentro da aeronave a mobilidade do enfermeiro fica reduzida, devido à limitação do espaço físico interno. A equipe deve ser devidamente preparada para o correto manuseio de todo o material necessário durante o voo, inclusive o sistema de comunicação pessoal entre os tripulantes precisa estar perfeito para se realizar um transporte seguro a todos (2). Objetivos: Relatar as experiências vivenciadas pelas enfermeiras do SAMU de Maceió durante a realização do COSME 2018.1 e COSME 2018.2. Método: Trata-se de estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado em agosto de 2018 por enfermeiras do SAMU AL. O relato de experiência é uma ferramenta da pesquisa descritiva que apresenta uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações que abordam uma situação vivenciada no âmbito profissional de interesse da comunidade científica (3). Descrição do caso: O serviço de transporte aéreo do SAMU Alagoas teve inicio no carnaval de 2010 através de um projeto piloto. Sua operacionalidade e eficiência só evidenciaram o quão importante e necessário se fazia ter uma aeronave para o atendimento com rapidez, segurança e resolutividade à população alagoana. Com isso, no dia 10 de maio de 2010 se iniciou de fato o serviço. Inicialmente a tripulação contava com um piloto, um médico e um tripulante operacional do Corpo de Bombeiros. O enfermeiro de bordo foi inserindo somente em 1 de dezembro de 2012, com o intuito de melhorar ainda mais a assistência prestada ao paciente aero removido. Corroborando, a atuação desses profissionais é assegurada pela Portaria 2.048 de 2002 que traz em seu escopo a equipe mínima que deverá integrar uma aeronave de resgate, bem como as capacitações e equipamentos. Os tripulantes para ingressarem no serviço passam por um treinamento específico, tal como o piloto. Nós, oriundos da área da saúde além dos conteúdos exigidos da Portaria 2.048/02 faz necessário a realização do COSME, recomendação esta advinda da ANAC. O curso com duração de 70 horas foi realizado durante 6 dias onde foi transmitido noções de fisiologia de voo, manejo de armas de fogo e de outras armas não letais tais como taser, gás lacrimogêneo e spray de pimenta. Ainda aprendemos e treinamos flutuação e apneia visando emergências como um pouso na água, além de natação e salto em plataforma, técnicas de sobrevivência no mar e rapel. Aprendemos ainda a fazer nós e amarrações, conhecemos instrumentos utilizados pelos bombeiros para o resgate e nos foi mostrado a aeronave e suas particularidades. Nesse quesito foi ensinado a forma correta de aproximação da mesma, pois há riscos devido ao rotor de cauda bem como a embarcar e a desembarcar da aeronave no solo ou pairado no ar e a se afastar com segurança. Tivemos noções de espaços aéreos. No penúltimo dia, o mais esperado por todos os alunos, fomos para a sobrevivência na mata onde ficamos por 30 horas suportando o frio, fome e sede, pois havia restrição dos alimentos a fim de termos a noção de como seria em caso de queda da aeronave em uma região de mata. Durante o dia na mata tivemos aula sobre ofídios, construção de maca de ribanceira com uso de cordas e outros materiais improvisados para transporte de vítimas na mata, resgate em locais de difícil acesso e a construção de um abrigo utilizando a vegetação. Estávamos cansados, com os pés doloridos e encharcados, sentindo sono e fome, mas certos que as 30 horas na mata foi enriquecedor e nos mostrou o quanto a união e o apoio dos demais foi essencial para o crescimento individual. Muitas venceram os seus medos e chegaram a limites antes nunca imaginados que suportariam. Saímos da mata e fomos para nossa formatura, ainda sujos e cansados, mas felizes por mais uma conquista. Conclusão: A experiência que tivemos nesse curso foi algo totalmente diferente do que já vivenciados em outros cursos no SAMU. Fomos estimulados a fazer algo novo e desafiador para muitos. Tivemos contato com materiais utilizados pelos bombeiros e policiais, pois o SAMU devido a natureza das ocorrências e da abrangência atendida podemos por ocasião ter contato com armas letais e não letais. Ainda, nós que fazemos parte do serviço aéreo de Alagoas podemos passar por emergências como panes e pousos de emergência e o curso nos prepara para tais situações. No total foram 46 alunos selecionados com 34 operadores de suporte médico formados na primeira turma e 30 alunos selecionados com 17 formandos na segunda turma, totalizando hoje 51 profissionais formados . Vale salientar que devido ao sucesso do primeiro curso, a experiência obtida foi passada para outros serviços aéreos do Brasil o que resultou na participação de 3 enfermeiras do SAMU de Goiás. Podemos perceber com o curso que o constante treinamento é de vital importância para o alcance da excelência ao atendimento do paciente aero removido e que a população alagoana só irá se beneficiar com os novos operadores formados.  
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